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CONCENTRAÇÃO 
AS ESTAÇÕES DA GALERIA DOS ESTADOS E DA RODOVIÁRIA LOTARAM 

cidade é muito bacana. Mas 
eu não gosto só do Plano 
Piloto, não. Gosto de todas as 
cidades. Ser brasiliense é 
bom demais. Agente mora 
na capital do Brasil, né? É o 
centro do país. Não poderia 
deixar de vir para a festa. 
Queria ver gente hoje, 
circular um pouco, sair 
da correria do cotidiano 
e me distrair." 

ANA PAULA 
EVANGELISTA DA 
SILVA, 27 ANOS, 
RECEPCIONISTA, 
MORADORA DE 
SAMAMBAIA 

"É ter o privilégio de viver 
numa cidade projetada por 
Oscar Niemeyer. Adoro o 
Teatro Nacional, a Catedral, 
a arquitetura de toda a 
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Metrô de graça até a Esplanada 
e perspectiva de diversão até o fim 
da noite convenceram uma multi-
dão a participar da festa de aniver-
sário da capital. Das 7h às 19h, 
ocorreram 250 mil desembarques 
nas estações Galeria dos Estados e 
Rodoviária do Plano Piloto. Em 
dias normais, são 30 mil usuários. 
A estimativa da organização era 
de que até as duas da manhã 600 
mil pessoas utilizassem o metrô. 

A babá Alessandra Alves Vidal, 
20 anos, saiu de Ceilândia para 
participar da celebração cheia de 
ansiedade: ela nunca havia anda- 

' do de metrô. Há cinco dias, a babá 
trouxe a mudança de Padre Ber-
nardo (GO) para viver com a famí-
lia da irmã, em Ceilândia. Ela apro-
veitou a primeira visita à Esplana-
da para conhecer pontos turísticos 
da capital, como o Congresso e o 
Parque da Cidade. Prestes a cruzar 
a roleta da estação de metrô, não 
escondia a emoção. "Chega a dar 
frio na barriga! Acho que o Brasil 
todo tem vontade de vir a Brasfiia." 

A irmã de Alessandra, a auxiliar 
de serviços gerais Vanessa Alves 

Rocha, 23, aproveitou a gratuida-
de para levar o marido e dois fi-
lhos. Foi a primeira vez que a fa-
mília participou da comemoração 
de um aniversário da cidade. "Va-
mos pelas brincadeiras para as 
crianças", disseVanessa. 

Entendimento 
Muitos passageiros entenderam 
que a tarifa promocional de R$ 1 
fosse valer para todas as linhas. 
Nas paradas, a reclamação era que 
faltou clareza na propaganda feita 
pelo governo. A promoção só valia 
para as linhas que tinham como 
destino a Rodoviária do Plano Pi-
loto. "É absurdo. Disseram que a 
passagem ia custar R$ 1. Deviam 
ter explicado melhor", comentou 
a cozinheira Inês Borges, 40 anos, 

que pagou R$ 3 no ônibus que 
saiu de Samambaia em direção à 
W3. "Lá (em Samambaia) muita 
gente subiu e desceu do ônibus 
em seguida. O cobrador foi xinga-
do por todo mundo", contou. 

O diretor-geral da Transportes 
Urbanos do DF (DFTrans), Paulo 
Henrique Munhoz, explicou que 
o objetivo da tarifa promocional 
era atender quem fosse partici-
par da festa dos 49 anos de Brasí-
lia. Por esse motivo, estava "im-
plicito" que o valor do bilhete a 
R$ 1 era só para ônibus que de-
sembarcassem na Rodoviária. 
"Não teria lógica tarifa a R$ 1 de 
Ceilândia para Taguatinga, por 
exemplo. Houve falta de entendi-
mento por parte da população", 
comentou Munhoz. 


